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No dia nove de dezembro de dois mil e quinze, as quatorze horas, membros do Conselho reuniram-se na 1 
sala de reuniões do Centro Público de Economia Solidária, para a 14ª Reunião Ordinária deste 2 
Conselho, Gestão 2014-2016, com a seguinte pauta: 1 – Discussão sobre novas doenças causadas por 3 
vírus transmitido pelo mosquito aedes aegypt (ex. microcefalia); 2 – Informações sobre os 4 

encaminhamentos referentes ao atendimento da saúde das detentas do 3º DP; 3 – Informes e 5 
Planejamento dos Trabalhos das Comissões do CMDM; 4 - Informes Gerais. Estavam presentes as (os) 6 
conselheiras (os): Teresa Mendes de Souza, Margareth Cipolla, Elisabete Tieko Ieda, Nágila Hassam 7 
Slaibi, Gisa Striquer Bisotto, Lenir de Assis, Alexander Korgut, Sônia Maria Lima Medeiros, Eric 8 
Carlos de Mari, Patrícia Mary Ap. Ferri Raboni. Justificaram ausência as conselheiras: Joana Darc 9 

Garcia, Cristina Rossi, Sônia Ap. Pinheiro Pereira, Ana Karina Andruchuka Barbosa, Rosalina Batista, 10 
Maria Márcia Ferreira. Também participaram os convidados: Dr. Miguel Alberto Pccirillo, Elaine 11 
Galvão, Nara Damião dos Santos. A vice-presidente do CMDM, Sra. Sônia Medeiros inicia a reunião 12 

dando boas-vindas, agradece a presença de todos (as) e justifica a ausência da Sra. Rosalina Batista por 13 
estar em viajem, em seguida Sra. Teresa e Sra. Elaine solicitam a inclusão de mais dois pontos de pauta: 14 
Situação da Praça do Jd. Igapó e Avaliação da Conferência Estadual da Mulher, que foi então aprovado 15 

pelos conselheiros presentes, sendo assim, passou-se para o primeiro assunto de pauta: 1. Discussão 16 

sobre novas doenças causadas por vírus transmitido pelo mosquito aedes aegypt (ex. microcefalia): 17 
Dr. Miguel Alberto Piccirillo, médico da 17ª regional de Saúde, inicia expondo sobre questões técnicas 18 

e científicas do mosquito aedes aegypt. Informa que este mosquito transmite vários tipos de vírus, os 19 
mais conhecidos são a Dengue, Chikunguia e Zica Vírus que pode ocasionar a encefalite e febre. A 20 

dengue tem uma gravidade maior, maior mortalidade e efeito agudo. Tem quatro sorotipos diferentes, 21 
que não estão incluídos o Zica e o Chikunguia, e quando a pessoa contrai a dengue novamente o risco 22 
ainda é maior. Relata que existe uma vacina em teste, mas para a mesma ser validada ainda vai demorar 23 

cinco anos e a curto prazo não se pode contar com a vacina. O melhor meio é a prevenção. Sra. Sônia 24 
relata que a prefeitura recebeu nove carros “fumacê”. Dr. Miguel informa que o “fumacê” é paliativo, 25 

pois mata o mosquito que está fora de casa e atualmente o mosquito se adaptou para ficar dentro das 26 

casas. No Estado do Paraná tem confirmado 04 casos de Zica Vírus, sendo 02 na nossa região. Relata 27 

que a microcefalia é causada por várias doenças e não somente pelo Zica e novamente reforça a 28 
importância da prevenção e o papel de cada um nos cuidados dentro de casa e no quintal. Sra. Nágila 29 

pergunta como é feita a transmissão. Dr. Miguel informa que todas são feitas através da picada do 30 
mosquito. Quando a pessoa está com os sintomas da doença, com febre e dores no corpo e o mosquito 31 
pica esta pessoa, o vírus é transmitido para o mosquito e ele (mosquito) fica contaminado com a dengue 32 
e este mosquito ao picar uma terceira pessoa, transmitirá o vírus para esta pessoa. Informa que em 33 

Londrina ainda não tem o mosquito com o Zica circulando. Para prevenção recomenda uso de repelente 34 
e mosquiteiro para as pessoas infectadas, além de todos os cuidados com a água parada. Sra. Sônia 35 
relata que hoje tem-se muitos criadouros de mosquito, temos que ter cuidado e prevenir com a limpeza 36 
das casas. Dr. Miguel relata que para as pessoas infectadas não se tem um tratamento específico, o 37 
melhor por enquanto é a hidratação. Sra. Elisabete pergunta onde deve encaminhar uma pessoa com 38 

dengue. Dr. Miguel informa que deve encaminhar para UBS, UPA e Hospitais. Sra. Lenir relata que não 39 

pode faltar informação para as pessoas, não pode deixar água parada e nós como conselheiros 40 

municipais temos que divulgar estas informações. Londrina está com 7% a mais de casos confirmado 41 
por dengue, do que se é permitido pela OMS. Dr. Miguel informa que em termos de índice de 42 
mortalidade o Chikunguia não é tão grave, mas deixa sequelas graves e severas, como dores na 43 
articulação, manchas na pele, paralisia das pernas, etc. são mais graves em crianças pequenas e idosos. 44 
Com relação ao Zica Vírus, não se tem muita informação, não se tinha ouvido falar muito, não tem 45 
relato científico e médico em lugar nenhum, pois acontecia em países muito pequenos e acredita-se que 46 
veio para o Brasil na Copa Mundial de Futebol no ano passado, esse vírus também pode ser transmitido 47 
através de relação sexual. Devemos tomar cuidado com a água parada, com ralos, atrás da geladeira, 48 
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sempre lavar o pote de água dos animais domésticos. Sra. Sônia relata que para denúncias de terrenos e 49 
casas abandonadas deve-se acionar o número 153. Sra. Sônia Medeiros agradece muito a presença do 50 
Dr. Miguel e as informações que o mesmo nos propiciou. 2. Informações sobre os encaminhamentos 51 
referentes ao atendimento da saúde das detentas do 3º DP.: Sra. Lenir relata sobre os 52 

encaminhamentos que aconteceram em prol da saúde das detentas. Relata que realizaram uma visita ao 53 
3º Distrito em que verificaram as condições precárias do local e levantaram diversas demandas de saúde 54 
das detentas. Elaine relata que em 2011 houve um trabalho de atenção à saúde das mulheres detentas em 55 
Londrina por meio de parceria entre a da SEJU, SESA e a Secretaria Municipal de Saúde, com apoio da 56 
Secretaria da Mulher. Naquela experiência ficou claro a necessidade de articulação entre município e 57 

estado, e a integração entre as áreas da saúde, justiça e segurança pública, pois cada atendimento dentro 58 
do distrito gera inúmeros encaminhamentos e procedimentos. Sugere que esta questão seja pauta da 59 
Comissão de Saúde da Mulher. Lenir falou sobre terrenos do município que foram doados para o Estado 60 

para a ampliação dos presídios e até hoje, após vários anos não foram construídos nada, portanto, será 61 
feita uma ação judicial para que estes terrenos voltem para o município e solicita o apoio do CMDM 62 
nesta luta. Sra. Margarete diz que no 3º DP não se pode cumprir a pena lá e por isso tem muita 63 

rotatividade de detentas, que após a sentença são transferidas. Neste distrito a limpeza é ruim, o local é 64 
muito úmido e insalubre. 3. Caso da Praça do Jd. Igapó: Sra. Teresa relata que já foi encaminhado 65 
ofício solicitando reunião com o prefeito e o chefe de gabinete respondeu encaminhando para a 66 

Secretaria da Mulher tomar providências. Portanto a Sra. Sônia Medeiros e a Sra. Rosalina fizeram 67 
novamente outro ofício reiterando a necessidade de uma reunião entre o Prefeito, membros da 68 

comunidade do Jd. Igapó e CMTU, uma vez que a pauta em questão não compete a Secretaria da 69 
Mulher. Sra. Teresa relata que os moradores do bairro estão todos desacreditados, pois faz vários anos 70 
que esta situação está se arrastando. Sra. Nara, assistente social da defensoria pública, relata que estão 71 

com 03 defensores, sendo que um está para sair e as atribuições da defensoria estão bem pequenas, estão 72 
atendendo somente execução penal e atos infracional infantil e extras atribuições, pois estão em número 73 

reduzido de funcionários e relata que pode levar este caso da praça do Jd. Igapó para a Defensora 74 

auxiliar. 4. Avaliação da Conferência Estadual da Mulher: Sra. Elaine relata que participou da 75 

Conferência representando a Rede Feminista, Londrina estava com 08 delegadas da sociedade civil e 05 76 
delegadas do poder público. Relata que a maneira como foi organizada as propostas ficou muito 77 

“pobre”, formularam 20 propostas dentro de 04 eixos temáticos e muitas demandas ficaram de fora e 78 
não foram contempladas. Londrina elaborou 20 monções, mas entregaram com 10 minutos de atraso, 79 
devido à falta de informação e desorganização dos organizadores da Conferência. A presidente não 80 
recebeu as monções, foi posto em votação e a plenária não aprovou. Londrina ficou com 05 vagas para a 81 

Conferência Nacional que será em Brasília no ano que vem e estamos com uma delegação muito boa. 82 
Sra. Elaine, relata que em virtude de estarmos com um número pequeno de conselheiros na reunião de 83 
hoje, propõem que o próximo assunto em pauta, que é a avaliação das Comissões fique para o ano que 84 
vem e propõem fazer um calendário para as Comissões se reunirem e definirem o que é prioridade e um 85 
prazo para apresentarem. Sugere encaminhar para todos os conselheiros a relação da Comissões para os 86 

conselheiros se posicionarem em qual delas pretendem participar. Ficou aprovado entre os conselheiros 87 

presentes que a primeira reunião do CMDM para o ano que vem será no dia 17/02/2016. 5. Informes 88 

Gerais: Sra. Margarete informa que no dia 27/12 irão servir um lanche para os internos do SENSE II; 89 
Sra. Elaine informa que dia 16/12, haverá um evento promovido pela Vara da Infância sobre Entrega 90 
Legal, para mulheres que desejam doar seus filhos. Nada mais havendo a tratar a presidente Rosalina 91 
Batista encerrou a reunião e eu, Patrícia Raboni, 1ª secretária, lavrei a presente ata. 92 
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